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			O planeta rosa é um dos vários universos paralelos criados pela matéria em seus diversos estados energéticos. 


			O nome se deve à cor rosa predominante da superfície. O que foi comprovado, através de fotografias, tempos depois, quando astronautas pisaram, pela primeira vez, uma das duas luas.


			Seus cientistas descobriram que a vida surgiu contendo na manifestação um designe inteligente, mas efeito da forte tendência da própria vida à eternidade. Provou-se que existe uma energia primordial responsável pelo surgimento da vida. Energia latente em todos os universos, esperando apenas que um planeta reúna condições para que se manifeste. 


			No princípio surgiram seres unicelulares que desenvolveram formas próprias de sobrevivência, ao se replicarem. Eles se dividiam em muitos, mantendo, porém, as características. Assim, existiam os que processavam a luz e outros nutrientes da terra; assim como os que extraiam dos luzidios a energia necessária à sobrevivência; e outros desse último. 


			Porém, havia um problema: a ausência de diversidade, não permitia que se criassem seres capazes de enfrentar as adversidades de um universo, que conspirava contra a vida, não obstante ser a causa de sua existência. 


			Em um dado momento criativo, a vida, em busca da própria eternidade, fez com que seres unicelulares penetrassem outros seres unicelulares maiores, fazendo com que se multiplicassem, com genes mais resistentes à extinção. 


			Assim a vida surgia. Existia por um determinado período e desaparecia. A vida acontecia novamente. Seres unicelulares. Penetração. Divisão. Desaparecia sem deixar vestígios.


			2


			A energia vital presente em todo ser vivo, diante de eventos do universo que negavam a eternidade, usou novamente a criatividade - sua maior virtude. A maior diversidade, com a união de genes de dois indivíduos da mesma espécie, mas diferentes, engendrou elementos mais resistentes. A diversidade, simples, no princípio, permitiu à evolução atender as necessidades da vida em permanecer eterna.


			Vitoriosa, a vida, finalmente cobriu o planeta de árvores com galhos verdes, mas, todas com folhas rosa e flores de diversas cores. Gramados rosa. Extraíam da luz e do solo a energia que processavam para a sobrevivência. A quantidade extraordinária de luz permitia que permanecessem extáticas, enraizadas, processando o alimento que necessitavam para sobreviver. E o planeta era rico em luz, assim como de todos os nutrientes necessários. 


			O desenvolvimento da vegetação permitiu que os seres vivos incapazes de extrair da luz o alimento (os herbevios), ocupassem o planeta em bandos e se multiplicassem, devido à fartura da vegetação, da qual extraiam energia. Movimentavam-se com rapidez, uma vez que precisavam encontrar o que lhes garantiria a sobrevivência. Porém, também contribuíam para espalhar pelo planeta a vegetação, da qual se alimentavam. 


			Ao mesmo tempo, surgiram os predadores, chamados de predadios, que dependiam do ambiente para sobreviver. Natural que fossem em menor número e de tamanhos relacionados a quantidade de alimentos disponíveis. Apresentavam-se com a mesma característica dos herbevios, em relação aos movimentos. A necessidade de alimentos já processados para consumo, fez com que desenvolvessem qualidades de caçadores. Eram animais, devido às circunstâncias, que precisavam encontrar alimentos, exigindo que desenvolvessem dentes e garras. E a própria inteligência de caçadores para garantir a sobrevivência. Inteligência comum a todos os habitantes do planeta rosa, capazes de sobreviver e criar no próprio planeta, as condições para a própria sobrevivência. 


			3


			O universo, entretanto, conspirava contra a vida, provocando catástrofes. Meteoros atingiam a superfície do planeta rosa. Eras glaciais ameaçavam várias formas de vida. Vulcões eclodiam tornando o planeta inabitável. Tudo colocava a eternidade da vida, conseguida com a união de sexos, em risco.


			De certa forma, a inteligência já estava presente em todas as espécies, uma vez que por trás da luta existente em cada ser vivo existia uma inteligência que se manifestava na busca de luz, na busca de folhas, na busca de outros animais, porque tudo existia com uma única finalidade: tornar a vida eterna.


			Cientistas conseguiram evidências que, em tempos remotos, existiram os avessauros e outros animais gigantescos - mistura de ave e réptil - que foram extintos, devido ao impacto de asteróides, mudanças térmicas, climas imprevisíveis.  


			O fato é que a mudança de ambiente tornou-se fatal aos animais gigantes. 


			Porém, mais uma vez, equações matemáticas, provaram que vida se alimenta de vida. O predador depende de que suas presas se repliquem com uma velocidade maior, do que sua voracidade. 


			Então, concluiu-se que a extinção dos animais gigantes estava associada aos seus tamanhos. Eles surgiram em um mundo que consumia muita energia, o que produzia árvores gigantescas. Não é difícil imaginar luzidios, herbevios e predadios gigantescos com a fartura de alimentos. O gigantismo, talvez, por escassez de energia, que o mantivesse, deixou, de repente, de existir.


			Assim, questionou-se a ideia de que a extinção dos animais gigantes estava relacionada à genética inapropriada para lutar pela vida, uma vez que a vida não foi totalmente extinta, mas sofreu uma mutação. 


			Questionou-se também a ideia de que os animais gigantes foram vítimas de acidentes cósmicos, sobre os quais não tinham controle, nem como criar formas de evitar seus efeitos. 


			Mesmo porque, ainda que impactos de asteróides com a superfície do planeta rosa fossem fenômenos imponderáveis, ficaria a impressão que os mamíferos passaram a dominar o planeta, por obra do acaso. 


			O que se descobriu, então, é que a dominância dos mamíferos atingiu o apogeu há 55 milhões de anos. Por necessidade da própria vida em manter-se eterna. E a fartura de alimentos a que teve acesso, por causa da extinção dos répteis gigantescos, fez com que muitos também fossem enormes.
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			A necessidade de manter-se eterna. Exatamente. Os diversos acidentes cósmicos deixavam evidente que a luta da vida pela eternidade sempre seria ameaçada e frustrada por um universo agressivo e violento. 


			A busca pela eternidade favoreceu a nova forma de vida: os mamíferos. Eram animais que se caracterizavam com uma forma de sobrevivência mais econômica, com o feto permanecendo alimentado pela mãe.


			A vida, mais uma vez, em busca da eternidade, buscou equilibrar-se, permitindo o aparecimento e dominância dos mamíferos, cuja lactação, fator decorrente da endotermia, inclusive, permitia que os filhotes não dependessem diretamente do ambiente para alimentar-se, mas da própria mãe. O que pode ter acontecido em função da própria escassez de recursos.


			A gestação uterina. Cria dos filhotes, até uma fase independente, protegendo-os de adversidades. Todos os fatores contribuíram para que os mamíferos ocupassem a maior parte da terra. O ambiente propício também contribuiu para o florescimento.


			As aves-répteis não desapareceram. Menores recolheram para locais próprios, como existem ainda hoje. Segregados em alguns ambientes, e existentes em todo lugar, como as aves. 


			A impressão é que todo o planeta preparava-se para a proliferação da nova espécie, que a eternidade exigia.
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			Mudanças no ambiente, sobre as quais as espécies não tinham controle, aceleravam sua extinção, não porque se mostrassem ineptas para a vida. Forças presentes no universo, desencadeadas aleatoriamente, favoreciam a dominância de determinados grupos, que já existiam, devido à diversidade. Era a entropia, que sempre frustrava a vida, buscando a eternidade.


			Desde o nascimento da primeira célula, em cuja existência estava presente a energia primordial, a vida manifestava a intenção de responder à pergunta, formulada pelo universo, que a frustrava no anseio de eternidade: poderei vencer o segundo principio da termodinâmica? 


			E a vida, por fim, criou condições para que se manifestasse mais uma vez, sua maior virtude: a criatividade.


			Surgiu, então, a espécie capaz de dominar as forças presentes no universo; preservar a vida; chegar à eternidade. A dominância dos mamíferos fez nascer a espécie: os rosinídeos.


			Tudo se tornou possível, a partir da predominância dos mamíferos, que permitiu o surgimento há 3.5 milhões de anos, dos rosinídeos, antecessores dos seres dominantes modernos. 


			Pode-se falar em evolução? Pode-se falar em luta das espécies? Ou, o ambiente no planeta rosa foi se estabilizando, permitindo o domínio de outras espécies, mais úteis a sobrevivência da própria vida, em busca da eternidade? Não era a luta de espécimes. Era a luta da vida, pela vida, em um universo que não se caracteriza por uma capacidade extraordinária em criar vida.


			Rosinídeos! Como aconteceu o fenômeno que permitiu o surgimento da nova espécie? É evidente que diante de circunstâncias desfavoráveis, a vida usou da criatividade. Mas como ocorreu o fenômeno? 
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			Em tempos longínquos, diversas espécies pulavam de galho em galho brincando nas diversas árvores em algazarras próprias de quem ama viver. Parece obra do acaso. Mas foi obra da vida, que infestava o planeta. 


			Um desses espécimes foi contaminado por um novo tipo de vírus. A contaminação tornou-se responsável por uma das mais espantosas mutações já ocorridas no planeta, pois alterou significativamente o DNA da espécie que existia, pulando em diversos galhos de árvores.  


			Por incrível que possa parecer, mas provado por várias equações matemáticas, e pela própria natureza do espécime, que surgiu capaz de destruir o hospedeiro, no caso o planeta, assim como um vírus; porém, igualmente capaz de se perpetuar no universo. 


			Assim foi que o novo espécime desceu das árvores. Conseguiu caminhar sobre as duas patas traseiras. Tornou-se bípede. O que tornou seu pênis visível a todas as fêmeas. Lógico que se tornou um alfa, logrando difundir os genes em todas as outras criaturas da mesma espécie.


			A vida, buscando a eternidade, que se manifestava em todos os seres vivos, na luta pela sobrevivência, percebendo que precisava vencer o universo, usou mais uma vez a criatividade e fez surgir o novo ser. 


			Um ser capaz de destruir o habitat em que existia, pois um vírus fora responsável por sua mutação. Mas com um potencial inteligente, capaz de compreender a tendência destrutiva e desenvolver a capacidade necessária para salvar o planeta ou salvar-se.


			A vida em busca de eternidade necessitava correr o risco da própria aniquilação. Mas optou em correr o risco, criando um ser capaz de sobreviver a qualquer ambiente; explorar o universo e outros universos paralelos; manter a vida eterna.


			Um universo nascido de outro universo. De outro universo. De outro universo. 


			A vida surgida, em um desses universos, nasceria com o conhecimento de todos os universos. Evoluiria, sendo capaz de conhecer todos os universos e se tornar eterna, como todos os universos, que se tornariam outros universos.  


			No princípio, a nova espécie assemelhava-se a seus primos, como não poderia deixar de ser. Comiam, além de frutos silvestres, despojos de animais, deixados por outros predadores. 


			Com o desenvolvimento do cérebro, em grupos, alimentavam-se da carne de grandes animais, que encurralavam, até que o animal caísse em um abismo e morresse.


			Eram seres que se mostravam diferentes, de tudo que havia um dia existido sobre a face do planeta. Machos e fêmeas viviam em grupos, por causa da necessidade de preservar a prole. Porém, foi necessário que uma mutação atuasse nas mulheres, para que os liames entre macho-fêmea fossem preservados e nascesse, assim, a sociedade, formada a partir da união. Por isso, o cio das mulheres não se mostrou útil para preservação da espécie. Aliás, fosse igual aos dos mamíferos, em geral, a espécie não sobreviveria, por causa do lento desenvolvimento dos filhotes. 


			Entretanto, depois da sociedade formada, machos passaram a desejar a liberdade e os direitos dos que eram capazes de obter prazeres sexuais, sem os inconvenientes da fecundação, ou seja, um tipo de vida sem responsabilidade em contribuir para criação da prole. E os machos criaram a sociedade que permitia que se jogasse sobre as mulheres toda a responsabilidade pelas crias. Finalmente, a educação, sobre a vida e a natureza, fez com que machos-e-fêmeas passassem a viver, de acordo com as necessidades da vida.


			Porém, o desenvolvimento da sociedade é o que menos importa, no momento.  
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			As mudanças ambientais permitiram o domínio dos mamíferos. Levou ao aparecimento da espécie, capaz de subsistir às intempéries e, quando alterações pusessem em risco sua sobrevivência, capaz ainda de atuar sobre as intempéries. Um animal que não era somente um produto do ambiente, mas capaz de usar o mesmo ambiente em seu próprio benefício. 


			O acaso favoreceu o surgimento da nova espécie? Deus? Ou a própria vida continha na manifestação a necessidade extrema de sobrevivência? Consequentemente, a luta pela eternidade, em um universo hostil, mas que permitia sonhos, ao engendrar universos paralelos ou, quem sabe, ser um produto desses universos.


			Porém, o que permitiu o aparecimento da nova espécie foi um ambiente propício. Talvez todas as espécies tenham contribuído para a existência do ambiente. Afinal, animais voltados exclusivamente para a própria preservação, não poderiam manter o patrimônio, recebido da vida, tendo em vista catástrofes naturais e a formação de ambientes inóspitos. 


			Até esse momento da história da vida, o que existia eram animais que viviam em um ambiente, do qual extraiam o necessário para a sobrevivência. Árvores, das quais obtinham alimentos os herbevios, que por sua vez eram a fonte de alimento dos predadios. Eram animais totalmente dependentes do planeta e da natureza. Embora capazes de manter o equilíbrio, estavam expostos a catástrofes naturais e sem a capacidade de usar a natureza para a própria preservação.


			Seria necessária a existência de um animal que se mostrasse capaz de preservar a vida, independente de catástrofes naturais e capacidade de explorar o ambiente, em benefício próprio. A luta da vida pela própria vida, pela eternidade, diante de leis implacáveis do universo, ansiava por esse animal. 
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			O fenômeno vida teve inicio há 3 bilhões de anos. E tudo aconteceu, desde então, como se um ser vivo, ainda que não conseguisse sobreviver, cooperasse para manutenção da vida, passando o patrimônio a outra espécie, mais adaptada ao ambiente, ou capaz de dominar o planeta.


			A vida, em toda a plenitude, com um instinto de sobrevivência que, como um fio invisível, ligava todos os seres vivos, atingira o apogeu no novo ser, capaz de explorar o ambiente, em que existia. Capaz, até, de levar a vida, para outros planetas e outras galáxias. Capaz, quem sabe, de encontrar universos paralelos, onde continuaria a aventura, que a replicação tornara eterna.


			Se existe milagres, o milagre é uma manifestação da própria vida, onde até o que nasce e não consegue sobreviver, contribui para a vitória da vida.


			Os milagres, entretanto, não haviam chegado ao fim. As novas criaturas povoaram o planeta, estendendo domínios sobre todo animal vivente e tornou-se responsável não só por sua existência, mas por toda vida exuberante do planeta rosa.


			Com a dominação do planeta pela nova espécie, a maioria dos predadores quase foi extinta.  Porém, os povos e suas bandeiras, tendo como logotipo os predadores, felizmente, também deixaram de existir. 
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			Atualmente, o planeta rosa é ocupado por apenas um tipo de gente, uma raça apenas, apesar de algumas diferenças físicas e todos se comunicam sem precisar de palavras. A última revolução desenvolveu um ambiente democrático, que prescindiam de líderes. Seus habitantes, por conseguinte, se libertaram de uma psique que os tornavam dependentes de líderes e ídolos, assim como de religiosos e inúmeros deuses. 


			A última revolução aconteceu entre os cooperados e os liderados. Vencida, naturalmente, pelos cooperados, que a iniciaram. 


			Durante o período revolucionário que ocupou todos os espaços do planeta, seres dominados por líderes que não aceitavam perder a posição privilegiada que ocupavam na sociedade ocuparam as montanhas, erguendo aí bandeiras e fazendo dos locais territórios, demarcados pelas bases das montanhas. Os cooperados para evitar o derramamento de sangue usaram como tática, a prisão dos líderes, para desestimular os seguidores, que passaram a ser educados a viver em um novo tipo de sociedade.


			Após a revolução psicológica, surgiu um ambiente democrático, onde todos se acostumaram a conviver com toda e qualquer opinião, ainda que divergente. Aprenderam, assim, a lição: nenhuma opinião deveria preponderar sobre outra, mas ninguém deveria duvidar de sua existência e importância, pois tornava a busca da verdade, a missão mais importante de todos os habitantes do planeta. 
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			Esta é a história do planeta rosa, existente em um dos muitos universos paralelos, desde a origem da vida, até o surgimento de seres de inteligência superior. E do surgimento dos seres inteligentes até a existência de Brina e Diza. 


		




		

			
PARTE A 
DIZA E BRINA


		




		

			
I


			O riacho de águas azuis transparentes, estreito, mas fundo, detinha identidade inconfundível.


			Brina e Diza caminhavam em direção ao lugar aprazível. Jovens, seguiam pela estrada lilás, assobiando e cantando - canção antiga - feito o verde-água da manhã. 


			Quero palavras evocando sonoridades de músicas


			Voando em espaços ágeis como pássaros em bando


			Sendo felizes como crianças brincando.


			Quero palavras exalando o perfume de flores


			Riscando a noite de branco como estrelas errantes


			Expressando o prazer de corpos se amando.


			Quero palavras surgindo como manhãs


			Caindo sobre os homens como dias de estrela.


			Que tenham a vida breve de pirilampos


			Que aconteçam como boas notícias


			Que dancem aos pares como se fossem amantes.


			Que sejam luzes de estrelas


			E voem feitos pássaros em espaços


			Que a musica cria para seus vôos.


			Que sejam rimas


			Versos


			Universos


			Multiversos


			Onde voamos


			Voamos 


			Ziguezagueamos


			E asas abertas


			Deixamos-nos ao vento


			E inexistente o tempo


			Rompemos


			As grades do sofrimento.


			Quero palavras realizando meus sonhos


			Exalando o perfume de flores dos campos


			Dispersando-se e perdendo o encanto


			Mas expressando o sagrado instante do canto.


			Poucas nuvens azuis e brilhantes, ancoradas pouco acima do horizonte. A brisa amenizava o calor da estrela-mãe, já intenso àquela hora.


			Silêncio, intercalado por cantos de pássaros! Matas rosa-choque inexploradas cobriam e acompanhavam os cumes das montanhas ao redor. A paz exalava do santuário; dominava a atmosfera e tangia o coração dos dois, que seguiam felizes pela estrada.


			Diza, mais à frente, dançava e cantava possuído por sons mágicos e misteriosos, sentindo-se leve e solto. Brina apenas ria das brincadeiras dele. Eram dois pássaros, integrados à paisagem que se tornara mais rica, por conter vários cantos e esses seres em seu meio.


			Embaixo, acompanhando os declives das montanhas, descendo até o vale, pastos largos e rosa-claro. Inúmeras árvores, altaneiras, em busca de luz, com grandes hastes curvas róseas, confessando amor ao planeta, de onde nasciam. Outras de folhas rosa cobertas de flores verdes; lilás; rosa; amarelos brilhantes. Tronco e galhos verdes. 


			Não havia problema em estar em contato com a beleza da região. As habitações tinham moradores, mas não donos. Por que o planeta era de todos os seres. E isto tornava a mente receptiva ao esplendor que emanava dos vários tons de brancos e outras cores vivas da natureza. 


			Os dois caminhavam, sem nunca perder a alegria de estar vivo. Diante deles a imensidão rosa-choque, flores e pássaros, e o senso de beleza nascido do silêncio criador.


			Cantos maviosos de pássaros, assobios e gritos agudos. Algazarra estrepitosa de maritacas vermelha nos coqueiros de hastes róseas. Borboletas asas cor de fogo, amarelas, brancas, pretas, diversas cores em menores proporções nas asas. De beleza que só a natureza era capaz de criar.


			Às vezes, integravam-se à paz e à vida abundante que se desprendiam das cores rosa do planeta em busca de luz. E tudo era quietude.


			Até que ele parou diante da árvore cor de rosa; tronco e galhos verdes. Olhou para ela, que entendeu o que seus olhos diziam. A árvore coberta de flores vermelhas contava histórias de flores, pássaros e borboletas. Eles admiravam-se dos botões cor de rosa, que se transformavam em flores brancas e, por fim, eram flores vermelhas. Pássaros e borboletas, ao se alimentar do néctar das flores, cuidavam também de espalhá-las, ao cuidar da própria sobrevivência.
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			Finalmente pararam na ponte sobre o riacho azul-claro. 


			Pássaros verdes, asas pretas, bicos longos, voavam por sobre e entre as hastes compridas do sorgo, próximo do pequeno riacho azul. De cantos estrepitosos e alegres não paravam um instante de voar. Tantos eram que pareciam responder com assobios e cantos, uns aos outros. 


			Um deles desceu para banhar-se. Abriu as pequenas asas, limpando-as com o bico e uma das patas. Deliciava-se com o banho. Após, enchia o peito e cantava.


			Eles observavam o pequeno pássaro verde em silêncio, evitando todo movimento que pudesse assustá-lo. Ele era parte; responsável pela exuberância do ambiente cheio de vida.


			Grandes Insetos, mas inofensivos, zumbiam. Pássaros brancos e levemente negros riscavam o azul com vôos desengonçados. Pequenos pássaros de peito branco voavam mais alto. Cantos maviosos brotavam em harmonia com todos os sons que só a paz interior, e em silêncio, era possível absorver e integrar-se a vida intensa do lugar.                                                      


			Ainda era possível observar nas águas azuis claro do riacho, pequenos peixes brancos, outros verdes, sendo que alguns amarelos escondiam-se nas pedras amarelas de seu leito. 
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			Lugar inundado de luz àquela hora da manhã.  A estrela-mãe brilhante disparava setas de luz, que preenchiam espaços de partículas verde-água. Criava uma claridade que envolvia todas as coisas. O suor escorria pela testa dele, que passava a mão no rosto dela para livrá-la de gotas de suor. Aproveitava para ajeitar seus cabelos compridos negros e lisos para trás. 


			Porém, haviam finalmente chegado às margens do regato de águas cristalinas e azuis claro. Caminharam mais um pouco, seguindo o rio e ingressaram em um lugar, longe da ponte e de vasta vegetação.
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			Ele abaixou-se. Com a palma de uma das mãos bebeu da água fresca. Sentou-se diante dela que repetira suas atitudes, e comungaram entre si e com a paz do ambiente.


			O riacho de águas límpidas existia escondido no meio de vasta vegetação, onde predominava várias cores rosa das folhas das árvores. Luzes misturavam-se as águas do pequeno rio, que permaneciam frescas, devido às árvores. Era um dentre vários outros locais aprazíveis. 


			Pedras amarelas e irregularmente dispersas, amontoadas no leito. O eterno movimento. De nascente e infinito desconhecido. Apenas pequenas ondas em sua passagem.


			A estrela-mãe tinha as luzes filtradas pelas folhagens que se formavam às margens e se fechavam como um túnel para a passagem das águas azuis e frias. De onde vinham? Para onde iam? A intensidade da vegetação rosa-choque mantinha o segredo. E a beleza permanecia anônima, com seus encantos, indiferentes aos olhos que a contemplavam e usufruíam de sua paz. 


			O verde-água do céu e a luminosidade do dia, entretanto, invadiam o paraíso, tornando-o esplendoroso. Cantos de pássaros; minúsculos beija-flores, de vermelho reluzente em movimentos rápidos de asas, voando de árvore em árvores.


			À margem das águas claras e azuis, eles se sentiam fora do tempo. Apenas o momento em que as águas vinham e iam, sem nunca parar de vir e ir, até onde a vista pode alcançar.


		




		

			
III


			1


			Eles não se falavam, encantados pela beleza do lugar. Um olhar dele revelou os pensamentos:


			- Este rio deságua em um planeta, existente em outra dimensão, em um universo paralelo ao nosso.


			Com um olhar apenas, ela respondeu:


			- Ouvi dizer que o rio prossegue no mundo existente nesse universo.


			O pequeno beija-flor, cabeça verde água, dorso vermelho brilhante, pairava no ar. Com enorme bico sugava néctares de flores. Passava de flor em flor, pairando sobre elas, rápidos movimentos de asas. 


			Um olhar e a resposta dele:


			- Os seres superiores desse planeta ainda vivem em estado selvagem. Os habitantes, separados por diversos países e nacionalidades, vivem em um estado tribal, brigando entre si. O sistema econômico não leva em conta as necessidades das pessoas, mas contempla apenas e favorece o ideal de lucros. Essa visão deturpada da realidade transforma o planeta em um depósito de lixo, e as pessoas em ávidos consumidores de produtos que não trazem benefícios, mas apenas status e poder. Isto acontece, desde a época em que um império sobreviveu a custa de construções de pirâmides, que apenas serviam para manter a ilusão de faraós deificados. Agora produzem automóveis. E continuam fabricando ilusões, mesmo sofrendo os efeitos das crises cíclicas. O planeta deles agradeceria se essas crises trouxessem o entendimento que não se pode manter um sistema baseado na criação de pirâmides e automóveis. Pirâmides que para serem construídas necessitam de faraós vencedores. Carros que para serem fabricados em série anualmente, precisam associar às posses, status e poder. 


			O ambiente criado pelas árvores, o riacho de águas azuis e límpidas, a estrela-mãe. O pássaro voava com incrível rapidez em toda extensão do ambiente.


			Brina: - Também já vivemos assim. 


			Os dois lembraram do dia em que as pessoas de todo o planeta queimaram todos os panos rotos, representando, bandeiras. Nesse mesmo dia os religiosos queimaram todos os livros sagrados e as vestes que identificavam credos, assim como os poderosos abdicaram do poder, tornando-se iguais ao povo comum, diferenciando-se apenas pela função que ocupavam na sociedade. A partir dessa época toda tecnologia foi criada com o objetivo de atender as necessidades das pessoas. Houve um grande desenvolvimento e aperfeiçoamento dos transportes coletivos. 


			- Nem é bom lembrar desses tempos. Ela disse com os olhos, abraçando-o. 


			- Agora somos livres. Totalmente livres. Não por causa apenas desses detalhes, pois estar livre de alguma coisa não é ser livre.                                                                                                                     


			A rosa branca, bela. Uma transformação da estrela mãe. 


			Atmosfera de frescor e paz que era impossível à mente não participar. Teias de aranhas, insetos, borboletas multicoloridas e as sombras benéficas, plenas de amor, com que a natureza presenteava os seres.


			As mãos deles apertavam-se, expressando sentimentos de ternura. Os olhos também não se continham nas luzes que se manifestavam, em decorrência do amor.


			Rostos e bocas, então, encontraram-se naturalmente. Nos primeiros instantes, de maneira suave. Deixaram-se, entretanto, ao enlevo e êxtase do momento. E os corpos instintivamente buscaram a posição que pudessem permitir o contato e liberassem o sentimento e a paixão que explodiam dos beijos.


			Riram quando sentiram o frio da terra úmida. E cuidaram que as roupas espalhadas pelo chão, protegessem-nos de algum modo. Permaneceram unidos; mãos buscando as partes do corpo, um do outro, onde pudessem fruir a energia que os corpos buscavam exprimir. Ora eram apertos, ora afagos, mas sempre com anseios de incorporar um ao outro. Ora as mãos dela no rosto de Diza. Ora ele afagava sua cabeça e cabelos negros e lisos.


			Por fim, como se quisessem compor-se em laços com as mãos. Como se quisessem fundir-se em beijos frenéticos; a paixão em busca da unidade. E toda a energia dele fora derramada dentro dela, que a recebera em seu mundo, igualmente energizada. Tudo era motivo dos êxtases expressos agora em palavras e gemidos, vindo sem nexo do fundo do ser.


			Permaneceram abraçados, por longo tempo, as mãos acariciando-se, envoltos nas luzes dos próprios olhos, como que agradecendo pela existência um do outro.
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			1


			Os dois permaneceram como se fizessem parte da realidade que se revelava iluminada e inundada de luz. O exterior existia em total plenitude e não havia neles reações mentais que o deturpassem. 


			Até que ela pensativa olhou para ele, que compreendeu o que ela comunicava. Falava dos habitantes do mundo de um universo paralelo, que existia no fim do rio azul. Mais precisamente no fim de onde o rio caia, feito cachoeira, para correr suavemente, com outra cor, em outro planeta, de um universo paralelo.  


			- Talvez eles estejam em uma situação em que são incapazes de compreender o fato de um fóton ser uma onda em um universo e uma partícula em outro. Talvez estejam ainda em um estágio em que acreditam que a mudança decorre do poder do observador, não da existência de universos paralelos. Aliás, parece que são incapazes de compreender que o observador é sempre um produto do que observa. Ainda que detenham o poder de alterar o comportamento do que está observando. O universo, porém, é a própria ordem, cujas leis descobertas determinam que cérebros se tornem capazes de estabelecer sociedades ordeiras, através da inteligência não da força e da esperteza.  


			A borboleta amarela claro pousou na flor vermelha, próxima dela. Olhinhos foscos, asas abertas, semelhando duas pétalas de flor.


			Olharam-se; olhos na borboleta:


			- Eles acreditam que os pensamentos que surgem em seus cérebros são produtos deles mesmos. Incrível! Não percebem que os pensamentos vêm sempre de fora da cabeça deles. Não entendem que necessitam desenvolver a capacidade de analisar os pensamentos e observar se são úteis para toda a sociedade. Permanecem acreditando que os pensamentos são produzidos por suas cabeças e não percebem que a forma de pensar cria uma sociedade que beneficia apenas alguns privilegiados. Talvez, estes os responsáveis por essa maneira errada de pensar a vida. 


			Ela observou a agulha da borboleta. Como penetrava o interior da flor, sugando o néctar. A seguir viu-a voar novamente em busca de outra flor. E disse: - quanta ignorância! São estrelas que criam em nós pensamentos iluminados. Não nossos pensamentos iluminados que criam as estrelas. São borboletas que criam em nós pensamentos coloridos. Não nossos pensamentos coloridos que criam as borboletas.


			2


			Os dois permaneceram em silêncio. Parece que estavam dominados pela curiosidade em conhecer o planeta de outro universo. Mas também assustados pelo que conheciam de um mundo, que ainda era assombrado pela ignorância. 
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			No cérebro deles despontaram lembranças de quando estudaram história. Ao mesmo tempo, associou a vida dos seres do universo paralelo, a uma determinada época de seu planeta. 


			- Talvez tenham tecnologias e ciências adiantadas, mas essas qualidades estão colocadas, quase exclusivamente, a serviço de guerras, que travam entre si. Ou para atender desejos de mentes deturpadas, das quais não conseguem libertar-se. Mentes deturpadas que jamais deixarão de existir, enquanto não compreenderem que o ego que se propõe a destrui-las é produto da própria mente. O sistema econômico deles deve ter potencializado demais desejos; inclusive, a ponto,  de esquecerem que outras pessoas não podem ser tratadas como simples espectadores do mundo e não existem para atender tais desejos.


			Insetos de asas translúcidas, borboletas coloridas, pássaros alegres.  Luzes da estrela-mãe pareciam linhas retas azuladas; filtradas por inúmeras árvores, cujos galhos verdes, carregados de folhas rosa se entrelaçavam. Misturavam-se as águas límpidas e azuis do pequeno riacho. Às sombras existia a paz criada pela vida silvestre, ainda que esta vida tivesse sido produzida por uma estrela-mãe que também produzia a morte. Olhos e ouvidos participavam do ambiente. 


			Ela olhou para ele que compreendeu:


			- Os seres desse planeta desconhecido não descobriram ainda, que poderiam viver muito melhor com o auxilio da ciência e da tecnologia, permitindo que não negassem o que na realidade são. Alguns deles conseguiram iluminar-se, usando a inteligência. Mas foram adorados como se tivessem nascidos iluminados. Os adoradores, assim, deixaram de aprender sobre si mesmo, iluminando-se também. 


			Raios da estrela-mãe. A suavidade do som das águas correndo. Borboletas pousavam na terra com asas amarelas fechadas, semelhando pétalas de flores. Tudo participava do que pensavam e nada impedia os vários pensamentos. 


			Ele complementou o pensamento: 


			- Eles, com certeza, formularam teorias sobre universos paralelos. Embora, não tenham conseguido provar a existência de outros mundos. Sabem, sem provas, que o universo em que vivem não é o único. Conhecem o elétron e sabem que essas partículas têm a possibilidade de estarem em dois lugares ao mesmo tempo, e que migram para universos paralelos. Seus físicos já concluíram que existem várias dimensões. Devem ter concluído, também, como fizeram nossos cientistas, um dia, que o big-bang não foi a explosão de uma singularidade, mas o choque entre duas dimensões. A teoria sobre infinitos universos deve ser de conhecimentos deles. Mas não conseguiram ainda provas para a teoria, nem a aperfeiçoaram. Por isso desconhecem as aberturas que possam levá-los a esses universos. 
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			Eles ficaram alguns instantes em silêncio, como se algo tivesse chamado a atenção deles. Flores verdes contrastando com a cor rosa que predominava na natureza. Cinco pétalas semelhantes no formato existiam separadas uma das outras, circundando a cavidade que formavam, da planta de onde brotavam. O que chamou a atenção deles era a abelha rosa, com listas verdes, que penetrava a cavidade verde-escura, nutrindo-se do néctar. Ela voava de flor em flor. Eles permaneceram observando o inseto, voando de flor em flor. Até que voou sumindo na vegetação.


			O beija-flor, cabeça azul, dorso rosa brilhante, pairava no ar, sugando com o enorme bico, néctares de flores. Passava de flor em flor, pairando sobre elas, rápidos movimentos de asas. Ele desviou, por alguns instantes, os olhos. Olhou para ela e, ainda que não expressasse qualquer palavra foi entendido: 


			- O nosso mundo, talvez seja uma realidade extraída dos ideais deles. Ou seja, o mundo que sonham existe onde estamos: uma realidade. Talvez seus sonhos, como os fótons que se transformam em onda e partícula, revelando a existência de universos paralelos, tenham criado nosso mundo. 


			O beija-flor voava com incrível rapidez em pequena extensão do local, onde estavam. O espaço, onde juntamente com as árvores de folhas rosa e o riacho de águas límpidas e azuis, a vida criara. Ela também viu o pássaro e a rapidez de suas asas. Desviou os olhos. Mergulhou-os no infinito, e disse: 


			- Por causa da crença, que somos produzidos pelos seus ideais, muitos se aventuraram em ajudá-los. Foram mas não voltaram para explicar o que aconteceu e ninguém mais se aventurou em uma viagem dessas. Outros, acreditando que vivendo em n’s dimensões viveriam por muito mais tempo, seguiram pelas águas azuis.  Alguns se penduraram nessas cordas visíveis e invisíveis da matéria, em busca da eternidade.


			Diza; - A maioria desistiu, porque ficou provado que nossa existência independe da existência deles, embora nosso universo pareça uma realidade extraída dos sonhos deles. No universo deles, por causa da forma como vivem, sonhos jamais se tornarão reais. Falam em tolerância como se fosse possível, com uma ideia na cabeça, aceitar uma ideia contrária. Como se a crença, associada à verdade, pudesse sobreviver com a tolerância a uma crença que a contradiz. São utópicos, acreditando na tolerância, com a cabeça cheia de ideias, que outras cabeças contradizem. Ao invés de optar pela lucidez, optaram pela loucura, produzida por diversas bandeiras, divisões culturais e religiosas. A própria tolerância que pregam é prova da loucura deles. O tempo fará, por fim, que só podem acreditar no que acreditam, por causa da intolerância. Esta fará, infelizmente, com que acreditem que as mentiras de suas cabeças se tornem verdades.
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			A paisagem iluminava mentes com seu brilho. Sinfonia de pássaro enfeitava a paz de silêncio tecida. Por instantes ingressara em mundo de paz e amor. 


			A borboleta azul voava ao redor de várias flores, semelhando estrelas. Tinha como companhia os olhos deles. Voou próximo a eles. Azul marinho contornando os azuis mais claros das asas. 


			Não eram apenas olhos e ouvidos. As mentes deles também absorviam o mundo. 


			Brina: - Apesar de tudo, acredito que nossos semelhantes não voltaram, porque decidiram viver entre eles. Devem estar ensinando-os sobre como viver em paz. Imbuídos dessa missão resolveram não voltar, contribuindo para que não acabem se destruindo. E segundo essa crença, de que somos produtos de seus ideais, para que também não sejamos destruídos.
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			Árvores, pássaros, insetos, animais deleitavam os olhos, descansavam o coração, como se tivesse encontrado suas origens. A paz do ambiente parece que os invadiam. 


			Depois de breve silêncio, ele ficou surpreso com o olhar de Brina, mas concordou imediatamente. 


			- Vamos empreender a viagem, mas não sabemos o que nos espera. Não sabemos o que pode nos acontecer. É fascinante, mas assustador, perigoso. Vale a pena arriscar?  


			Diza – Não haverá riscos! Nós vamos com a certeza, de que voltaremos, pois prestaremos atenção em cada pormenor da viagem. Ora se o rio deságua em outra dimensão, em outro universo paralelo, significa que ele representa uma ligação entre dois universos. Consequentemente bastará que o acompanhemos contra a correnteza, para voltarmos ao nosso mundo. Depois não acreditamos que somos produtos dos sonhos irrealizáveis deles, para permanecermos, entre eles, tentando salvá-los, obstinadamente. 
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			A mente silencia, por instantes, diante da beleza. Luzes filtradas pela árvore, sombras sugerindo a paz na terra, pássaros em vôo.


			Concordaram, então, que seguiriam o rio azul em direção ao planeta, em um universo paralelo, onde a paz era apenas uma ilusão, que jamais se realizaria. Conheceriam o mundo, caracterizado por crenças contraditórias entre si; por formas tribais de existência; por trapos usados como bandeiras. Viveriam no mundo, onde os poderosos eram incapazes de conciliar as inúmeras divisões. Quem sabe, sua experiência pudesse ser útil aos habitantes desse lugar assombrado pelos próprios habitantes.


			A borboleta branca, salpicada de pintas pretas pousou na flor vermelha, próxima dela. Olhinhos foscos. A pinça colocada no interior da flor. Ela viu. Mas permaneceu, por instantes, com olhos distantes. Pensava algo que ele logo entendeu. 


			- Machos nesse planeta nunca questionaram a sociedade em que vivem, nem se preocuparam em criar uma sociedade, onde pudessem atender seus desejos.  Então, o que existe são conflitos intermináveis entre machos e fêmeas. Para piorar, ainda estabelecem, a partir da mente, novas modalidades sexuais, aumentando mais um conflito sem fim. É um mundo mergulhado em completa escuridão, onde a vida busca desesperadamente fazer com que o animal criado para salvá-la, não termine por destruí-la. A única coisa que os mantém ainda vivos é o amor. A afetividade natural com que cria seus filhos, que ao ser, porém, transportada para as relações pessoais transformam-se em um horror, com a morte de quem ousou não satisfazer mais seus desejos mundanos.
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			A maritaca rosa passou, juntamente com outras, gritando, fazendo a festa por sobre o local, onde estavam. Ele olhou e escutou a algazarra dos pássaros. Complementou: - Os conflitos nas relações entre homens e mulheres atingiram um apogeu nesse mundo com a consciência feminina em busca da própria independência. A batalha ganha pelas mulheres elevou os conflitos a níveis insuportáveis. Não conseguem entender que sexo é uma energia que precisa ser liberada pelos humanos, sem se tornar como os animais que só procriam. Porém, em tudo que fazem, sem buscar entender, tornam-se ativistas, buscando, ao invés da liberdade, a necessidade de manipular as pessoas, aumentando ainda mais as divisões. A verdade é que seus cérebros ainda não se desenvolveram a ponto de captar a ordem cósmica, para que os instintos selvagens encontrem formas de satisfação, própria de humanos, que não podem procriar como animais, mas tem de encontrar formas de extravasar a energia. Deveriam apenas entender a condição humana de cada um, em relação ao sexo, sem fazer das escolhas, paradigmas, que excluíssem as escolhas dos outros.


			Dois pássaros verdes, com grandes bicos laranja e verde na ponta passaram voando, acima de ambos, que os olharam, mas continuaram pensando. Impossível evitar que os olhos se extasiassem pelos vôos elegantes dos belos pássaros. Assim mesmo ela complementou o raciocínio: - Não conseguem livrar-se dos animais, dos quais herdaram defeitos prejudiciais à sobrevivência, porque estão sempre divididos por ideologias, gêneros e preferências sexuais, que não passam de forma de lidar com uma energia sexual, que entre humanos não pode ter o mesmo propósito dos animais. 


			Águas claras e azuis. Eram como se fizessem parte de um mundo, onde o tempo deixara de existir, porque quem poderia detectar sua passagem não o media. Diza, apenas detectava a passagem das águas. E disse: - A tecnologia desenvolvida com a inteligência que possuem, acaba sendo utilizada para defender defeitos, que acreditam serem virtudes. Suas tecnologias até existem para conservar alimentos. Animais que são, saciam a fome. Inteligentes que são suas tecnologias, porém, existem para que os animais possam conservar o que não consumiram. Criam, assim, um mundo de conflitos intermináveis. Seus psicólogos, incapazes de determinar o que é uma mente saudável, decidiram ignorar todos os conflitos interiores e concluíram que todos são normais, com raríssimas exceções. Essa ignorância torna-os incapazes de descobrir o que é ser feliz, como uma condição disponível para todos os seres. Assim, cada um pode se achar feliz com o tipo de vida que vive, quando na realidade apenas desejam convencer os outros de uma felicidade, que encobre o mar de infelicidade em que estão mergulhados. São desequilibrados mentais, com quem devemos estar precavidos. Vamos aportar em um mundo, como ovelhas para viver entre lobos cruéis e assassinos. Jamais podemos esquecer que viemos de outro universo, pois é essa inteligência que nos permitirá viver são e salvo entre esses lobos. 
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			Permaneceram em silêncio. Como se fizessem parte do mundo que existia ao seu redor, sentindo também o outro como parte de si. O céu verde-água, a luminosidade do dia, Cantos de pássaros; minúsculos beija-flores, de vermelho reluzente em movimentos rápidos de asas, voando de árvore em árvores, borboletas amarelas e seus vôos irregulares.


			Ele comunicou algo com apenas um olhar. 


			- A noção do tempo nesse mundo paralelo é algo que, talvez, pareça impossível de aceitar. Passado e futuro exercem sobre as pessoas desse mundo, uma importância tal, que não conseguem viver nunca a eternidade do momento. São incapazes de compreender que o passado é apenas um registro do cérebro; o futuro, uma expectativa sobre fatos ainda não acontecidos.


			Existia, então, apenas o momento sublime em que as águas vinham e iam, sem nunca parar de vir e ir, até onde a vista pode alcançar.


			Ela olhou surpresa para ele. O que pensava estava em seu semblante: 


			- Eles são pessoas esquizofrênicas, vivendo em um mundo, criado por seus cérebros? Conhecem a capacidade mental de conhecer um mundo. Desconhecem a capacidade mental de deformá-lo?
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			Atmosfera de frescor e paz que era impossível à mente não participar. Teias de aranhas, insetos, borboletas multicoloridas.


			Borboletas coloridas e grandes, com vôos irregulares, como se estivessem lutando com o vento. E a vegetação rosa em torno do local. 


			As sombras benéficas, plenas de amor, com que a natureza presenteava os seres.


			Ele olhou para ela e riu às gargalhadas ao formular o pensamento: 


			- Muitos deles acreditam que são representantes de deuses e estabelecem que os homens só podem ir para um céu, que também criaram, se não usarem camisinhas. Céu, que na realidade, representa uma ideia de antigos que não conseguiam entender o azul que tinha sobre suas cabeças. O céu deles é azul! 


			- Incrível! Eles ainda brigam, discutem por causa de bobagens, porque seus políticos, no poder, querem convencer representantes religiosos a permitir que só ingressem nos céus, aqueles que usarem camisinha. 


			Ela o acompanhou ao compreender o pensamento e não conseguiu também segurar o riso: 


			- Só falta seus políticos serem iguais àqueles que existiam há séculos em nosso planeta, que faziam de tudo para serem ungidos, quando disputavam uma eleição. Depois, no poder, não faziam outra coisa, senão tentar fazer com os representantes de deus abdicasse das ideias junto ao rebanho e passassem a defender a deles, políticos. 


			Maritacas cor de rosa, voando aos pares, gritando, festivas. Cantos harmoniosos de pássaros.


			- Tem tanta coisa que poderíamos ajudá-los a compreender, disse ela, expresso apenas em um sorriso. Afinal, o mundo existe fora e é interiorizado, consequentemente deformado e recriado por mentes deformadas, que ao invés de torná-lo favorável à vida, acabam por torná-lo um perigo à existência. Essa forma de existência faz com que os seres desse planeta vivam de maneira primitiva, acreditando nos fantasmas existentes em seus cérebros e projetados no mundo exterior, como se tivessem vida própria.


			O olhar de preocupação dela foi imediatamente traduzido. 


			- Os poderosos interessados em manter nas cabeças das pessoas, um mundo, que as torna esquizofrênicas, aceitarão os ensinamentos? Eles vivem separados em diversos países; divididos entre várias classes sociais. Seus países representam a divisão de forma bem clara. Assim adoram deuses da salvação em templos construídos por mãos humanas; adoram deuses da soberania em templos erigidos a partir de seus ideais; adoram deuses da independência. Depois de terem seus templos destruídos restam-lhes apenas os muros das lamentações, os muros da ostentação, os muros da humilhação. Nós também já vivemos de maneira contraditória e desastrosa. Parece que eles têm seus bandidos favoritos. 
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			O riacho de águas azuis claras e transparentes, estreito, mas fundo.


			Pássaros verdes, asas pretas, bicos longos, de cantos estrepitosos e alegres não paravam um instante de voar. Tantos eram que pareciam responder com assobios e cantos, uns aos outros.


			Ele ainda complementou:


			- Eles são esquizofrênicos. A ponto de muitos acreditarem que o Universo, mesmo tendo surgido antes deles, ser uma representação do que existe em suas cabeças. Será necessário muito cuidado. No passado Victor Frankenstein, um doutor que vivia entre eles, criou, a partir de mortos, um monstro. Quer dizer, ele deu vida a um morto. Atualmente doutores, semelhantes a esse, fazem com que vivos vivam como mortos. Pois não é, que acreditam que seus cérebros podem definir o gênero sexual de uma pessoa. Seus corpos passaram a ser um produto de cérebros, que os doutores Frankenstein matam, impiedosamente, fazendo com que vivam como se mortos fossem. Muitos deles não permitem que seus corpos estabeleçam o gênero a que pertence.


			Ela disse:


			- O sistema econômico que criaram e que não conseguem mais substituir por um mais humano potencializou os desejos e estabeleceram até o gênero sexual que decidiram mentalmente. Sem contar que não conseguem superar os problemas. Porque aprenderam, ao longo da história a reprimir, apenas reprimir. Quando a barragem da repressão não suporta a força das ondas, não tem escolha: acabam liberando tudo.
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			À margem das águas claras e azuis, eles se sentiam fora do tempo. Os momentos em que as águas vinham e iam, sem nunca parar de vir e ir, até onde a vista pode alcançar marcavam o tempo deles.


			Depois de um breve silêncio, porque dominado pela curiosidade e pelo medo, Ele riu. Ela também riu com ele ao compreender o que significava o riso. 


			Eles lembravam do discurso do Dr. Murti, na Liga das Nações, quando de início disse que não sabia o que estava fazendo naquele lugar. Mas sabia o que todos aqueles senhores amantes de panos rotos e velhos estavam fazendo. Deveria falar dos vários tecidos criados pelos humanos para confecção de suas bandeiras? Ah! Peço desculpas, por não ter trazido nosso grande compositor Tovenpin, para permitir que todos vocês possam estar em pé, em sinal de respeito a seus hinos, enquanto nosso grande compositor com a mistura de todos os hinos possa falar de amor, não de homens dispostos a morrer por um pedaço de pano roto e um pedaço de terra, que deveria ser de todos os seres.


			As lágrimas desciam pelo rosto de Brina. E ela tinha os olhos distantes, que ele compreendia ser um sonho deles poderem repetir esse discurso na liga de nações, do planeta em que estavam dispostos a viver uma nova aventura.


		




		

			
V
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			No outro dia, os jovens acordaram cedo. Cada qual com uma prancha caminharam em direção ao vale, onde o rio azul corria placidamente. E, como se dizia, terminava, em uma cachoeira sem fim, em direção a nova dimensão - um universo paralelo àquele em que viviam. 


			Plantas de folhas enormes, harmoniosamente distribuídas, não exigiam a atenção, mas integravam as mentes aos contornos belos e simétricos. Árvores altas e majestosas, outras de flores de diversas cores.


			Assobios de pássaros, intercalados pelos cantos de outros pássaros e gritos de vem-aqui. Era tudo encantamento no planeta rosa. Variedade de pássaros e cantos de diversas sonoridades.


			Do alto, viam-se as casas distribuídas e distantes umas das outras. Imersas na imensidão rosa choque. A concentração e variedade imensa de pássaros.


			O beija-flor, pequenino, de vermelho brilhante, voa de flor em flor, com alegres movimentos de asas. Felizes pássaros cruzando de amarelo ouro, os espaços.


			Quando chegaram às margens do rio, permaneceram no local, por alguns minutos em silêncio. Estavam integrados aos cantos que chegavam, às vezes, de longe, outras, de perto. Alguns passarinhos enfiavam-se nos arbustos e voavam, logo após, enquanto não era difícil flagrar pássaros com capim no bico, buscando árvores para seus ninhos.


			Pássaros em bando, batendo as asas suavemente, vagarosamente, desenhavam figuras geométricas, bem ao alto. O tempo como que parara.


			2


			As águas vinham e iam. Apenas o momento sublime existia. As águas azuis do riacho vinham e iam, sem nunca parar de vir e ir, até onde a vista pode alcançar.


			Eles estavam prontos para a aventura. 


			Ele segurou o rosto dela entre as mãos. Ela entendeu seu pensamento. 


			- Cuidado, podemos aportar em lugares, onde o que predomina é a total falta de liberdade de pensamento. Ou, em lugares, onde o que predomina é a existência de manipuladores que lutam, obstinadamente, para impedir que existam pensamentos contrários ao que acreditam. Cuidado! Eles acreditam no poder da manipulação, porque a história inibe-os, com seus inúmeros campos de concentração, Gulags, paredões e outras formas de impor ideias. Porém, a ignorância faz com que acreditem no poder dos pensamentos. Pode!? Ou será que acreditam mesmo é em campos de concentração, condenados pela história?


			À margem das águas claras e azuis, eles se sentiam fora do tempo. As águas que vinham e iam, sem nunca parar de vir e ir, até onde a vista pode alcançar marcavam o tempo deles.


			Ela riu sem parar. Ele entendeu. - Eles sabem muito pouco sobre a mente. Por exemplo, não descobriram que toda representação do cérebro é interior, mas vista fora do próprio cérebro, porque é a função principal do próprio cérebro para existir no mundo. Quando a condição não é entendida a pessoa passa a ser o que acontece dentro de si. Assim um homem pode se achar uma mulher, uma mulher um homem e outras loucuras mais. Essa disfunção mental é aceita por eles e não pode ser contestada nem pelos cientistas deles. Porém, muitos cientistas não passam de pessoas, que se aproveitam do avanço da ciência em outras áreas, para apresentar-se como sabedoras de coisas que nem se deram ao trabalho de investigar a fundo. Não são capazes de perceber que se tornam aquilo que combatem com afinco.  


			Ele passou a rir. Ela entendeu:


			- Só falta nós aportarmos em um país em que a esquerda, por odiar a elite, se transformou em ladrão. A elite por odiar a esquerda só pensa em conspiração. Igual aconteceu em nosso universo, um tempo. 
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			O riacho de águas azuis claras e transparentes, estreito, mas percebia-se que era fundo, continuava correndo, sem nunca parar, como se quisesse chegar a algum lugar. Chegava a um planeta, de um universo paralelo ao mundo dos jovens. Jovens que conheciam o universo e sabiam da existência de portais; ao contrário dos habitantes do planeta que visitariam. 


			Brina: 


			- É! Eles estão em guerra até em seus lares e os conflitos, por fim, espalham-se pela sociedade em que vivem. E, seus países não param de investir em armas, para conviver com um conflito que ameaça destrui-los e à própria vida. Inventam máquinas de matar, que transforma a própria vida em um jogo de vídeo game. Matam por causa de homens, que transformaram em deuses e mitos. Outros transformam esses deuses que não existem, em demônios. E o que não existe, de repente, passa a ter existência, dependendo do gosto de cada um deles. Não sei como conseguem conviver com tanta imbecilidade. Mas vamos lá! Quem sabe podemos ajudá-los.


			Águas claras e azuis, que faziam parte de um mundo, onde o tempo deixara de existir, porque quem poderia detectar sua passagem não o media.


			Ele olhou para ela que entendeu seu pensamento: 
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